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PERIÓDICO SEMPRE MORAL. E SO'PEP.ACCJDFNS PO/,17-ICO,

jSunc setvare mudurn nostri novere libelíi |
Parcere versonis , dicere de vitiis. |

Marcial Liv. io. Kpist. 33. 5

Guardarei nesta ^'oiha aa regias noas'
Que he dos vícios íallar , nâo das pessoas.

Os iollos dão banquetes , os sabi-
dos comem»os.

( Sciencia do bom homem Rica?'do. )

Grande, e utilissima verdade encer-
rão estas poucas palavras! Dar ban-

qaetes he certamente huma das maio-
res pequices, que se pode fazer; por
que alem da dispeza, além do grave
encommodo, ninguém agradece a pa-
pança , e muitos vão murmurando do

jantar. Este acha mal feita a sopa, aquel-
le diz, que era péssimo o vinho, aquel-
le outro quixa-se dos serventes, &c.
&c. Esles assim mesmo são dos melho-
res convidados; por que alguns há,

que levâo a*maledicencia a pontos mais
delicados; pois dizem a quem queira
ouvir — Que basoíia de F ! Quaes são
os seus te res para dar taes banquetes?
Meibos fora, que elle cuidasse em pa-
gar o que deve; pois está individado atò
os cabellos — e outras proposições igu-
almente desfavoráveis.

Alguns hà tão necios, que não dis*

pensão festejar o dia dos seus annos, e
appresentão banqueles , e folias para

aplaudira sua aproximação à sepulfu*
ra; por que era verdade cada anno,
que contamos, be tempo, que diminue
na escola da nosía existência. Çonvidão
parentes, e amigos, e lá se vai sem cse~
iihuro prefeito hum bom par de pals>
cas. Outros celebrão com lautos ban-
quetes os baptisados , e casameclos de
seus filhos, e não falta pastrano, que
os dê aiè pelo futil motivo de ter sahi-
do juiz (Vhuma Irmandade 1 lh quid
perdido hecl Direi com o'Evangelho.
As Missas novas lambem soem ser ap-

plandidas com esplendido banquete, A
mãi do celebrante derrete-se em lagri-
mas de prazer por ter a dita de beijar a
mão de seu filho Sacerdote, o qual ás
vezes tem tanta vocação para esse esta-
do, como hum sapo tem geiio para mu-
sico; e não obstante a falia de meios,
vendem-se, ou empenhão-se os ouri-
nhos, e prata da casa, deteriora-se a
fortuna des mais filhos, com tanto que
não falte o banquete na Missa nova do
Padre F..., que fez o gosío a seus pais,
que se arrumou no officio de Padre,
embora nenhuma propensão tenha pa-
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ra iaí vida, e seja tao relaxado, como fallando, a pecha de serem bnuia espe»
o leigo mais devasso, e corrompido, cie de acinte à pobreza, e miséria òu-

Vem esses convidados, comem, e be- blica. Muitas vezes em quanto na Casa
bem a seu gosto. As saúdes andão dp-Sar. F. , (que sabe Deos, e sente
granei: fffzem-se os brindes mais obsf- o próximo por que enriqueeeo) se esvão
quiosos, baralêão-se t e-e.jp roca meu íe b&uqueteando amigos, e convidados
protestos de iutranhavel amisade, fa- com desperdiçada profusão, milhares de
zem-se magníficas promessas, &c. &e«: viuvas, ctntenares de orfãozinhos ge-mas acabado o iegt.S>oííí, cada liam vai mem na miséria, e fiuáo de fome! Não
cozer a vinhaça., e no outro dia nin- fòra muito mais agradarei a D^os, não
guem se lembra mais do banquete, fòra mais con forem á Caridade , ou (se
Quantas famílias ontrAra abiií>tc-d<s , e e&le vocábulo já não serve por ser Reli»
até ricas tem cabido em miséria por gioso ) à Pliílantropia tão gabada, e tão
causa dessas comezainas, e tonas, ese» pouco seguida o despender metade, ou
us filhos vivem hoje per portas, victi- hum terço da dispeza desses banquetes
mas-detodos os horrores da meuoií.ida- com o velho desereoifco, com o ce^o.?pi
de! -Aquelles mesmas, que lhe papá- com o a?ejado, com a família honesta,
ião os jantarei, ou já os nüo conhecem, que sofre em segredo os mais dolorosas
o-eí zoraiiâo da gaa toiliee , e quando apuros da necessidade?
muito dão-lhes huma mesquinha esmo- Na mòrparle dos nossos engenhos ob*
3a, se não he , que lhes exprobrãoos serva-se com magoa até onde chega o
desperdícios de seus pais I Por isso bem despreso da .humanidade, Se casa huma
dizia o citado Bom homem Ricardo iüha do Snr. do'engeuho, se há hum

Quanto mais gorda for a cozinha, Baptizamenlo, não deixa de haver fes-
mais rnagro éerã o testamento. tim, e s-rande banquete, para o qual

'PI - " I ¦%• "-~ ¦ T -1 •tentio ouvido a-algu mas pessoas ai- malao-se vi.telías, gordos porcos, pj-
zer muito de coração y Se me vier tal nís, galinhas, &e, &c. : mas em quan-despacho, se conseguir tal preterição, to «a cEsa-de vi venda os guisadév , 03
te iai negocio me sf-.ii bem, prometia acipipes r\ Ião profusamente sobre a^
tomar nesse da. huma grande htbedet» mezas, vão ú tu-te sou/ala , vão v» r a
ra. Sempre líve por solemne despro» comida dos escravos, que não passa da
puzifo semelhante preposição, Huma pequena ração de farinha., e da i^ca de
bebedeira he hum gravíssimo eacom— carne sècea ordinariamente da piors
modo, he huma moléstia •'terrível, que que te '.vende nos armazéns! Não m-s
pode terminar .em huma apaplexia mor* saltem jà pela proa alguns agaslaoaeos ,
taí.-Cihe expondo-a vids , qce. hei tio tirando das minhas palavras conckuões
f.stéjar 0 meu .prospero acontecia.eu- disparatadas, que nellas sé íVâo contém,
to? Que satisfação pode ter hum ho- como, que eu quero, que se tiacteiu
mem no mísero a At-io Je embriaguez os escravos a ílambre» a oodmiis, a em-
torna-se maioria w>i ca-.constantes padas, a torl«s, &c. cai que os senho-
perde o uso da ra>So, o conseguinte- rc-s os psnhão à sua me-za para os fazer
mente o pudor, e exppõe-se a numa .participar do banquete. Esl modas in
enfermidade grave, e até a huma morte rebus$ Bem longe estou de ser nv e!ía =
rápida: o tudo isto por paluseada, por dor: tiros o que cleseja^a he, que nesses
lestança 1 Bani chada ojudiciosb lirasmo, dias de brodio, nesses dias de lauta so-
que Iodos oí hom-uslemsou lauta ou bejiuao de gdlosinas, &e. se melhore
quanto áv loucura. alguma cousa também da mesquinha

Alem dos inconvenientes supra refe- ração dos escravos; por que sâo este-;
ridos, lua os banquetes, geralmente verdadeiramente cs qus carrega o com
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todos os trabalhos, e fadigas, são estes
os oue enriquecem a seus senhores, e-
justo he, que ao menos em orcas oes
desses teotins, cilas coitadinhos! tam-
bem se regosijem, e partecipem d*ai-
guns sobejos da mesa de seus senhores,
Eu conheço alguns destes, que a.sim o
praticâo, e dão .se muito bem com a
receita; pois niri^ucm possuo escravos
maÍ3 lissidòs, e suais raoi iaerados.

Finalmente quando reprovo em ge-
ral a pequice de dar banquetes, não
entenda alguém, que rnetto reatea os
-jantares de famiiia, Não ', estes sêo
muito diíférentes d'.-quedes, assim co-
•mo entí tido, devemos iraeter bem aos
nossos hospedes, e passar em nossas ca»
sas com aquella decência, que exigem
o nosso estado-, e meios de subso tencia.
¦Entre o desperdieio, e--a Ideaiiheza ha
meio teimo, que he a frugolidade, a
qual tanto rms aproveita à bolsa, quan-
to à saúde, O avarento he para mim
'muito pior, que-o pródigo; o avaren-
to etn nm sò dá grande alcgrão ao seu
próximo, q-aindo morre, quasi sem-
*pre coberto de pragas, e maldições,
'•Km todas as eousas humanas a virtude
está poâda tu mediania. Jn médio con-
sislit virtu-S) si cxireoia sunt mti&sa»

=xsís»$-e^«

VÂFJEDADC. -

.liTsxinzas, pensamentos, e refle
x'õ .'. pelo Marquez de Maricá.

-O Lbszd deve em meu humilde en-»
tender ídoriaivse de ter hum íiibo de
tãowasto, e sed ido saber, coüvo o l^xm.
Marquez de Maricá. Esta sua obra das
Máximas, &c. lie hum testemunho da
extenção de seus conhecimentos, e do
bom g-sto,e precisão de seus idéias*
Abi te encontra a grande experiência
do mundo, eo fino íacío era conhecer
o coraçõo humano. Esta o'ra em fim
lie em meu humilde entender o fruelo
de aturado estudo3 e nada tem que m-

veiar dos Caracteres de Theofras-ío, de
.L-» Broyere, e d<ss Masimas de Roche-
faocouit.

Pretendo pois ir iranscrevendo neste
meu pequeno Periódico aquellas , que
me parecerem mais proveitosas ao Povo,
e sobre algumas farei as reflexões, que
me oceorrerem ; por que tal julgo ser o
caminho mais faeáJ de corrigir os vici-
os, .e propagar os bons princípios da
Moral/

Maocimas*

v ííuns homens sobem por leves co-
mo os vapores , e gazes , outros ccino
os projeciís pela Torça do engenho, e
des talentos. ';

íCsía verdade nunca apparere tãa
claramente, como nas Revoluções. Nes*
Ias orservamos fenômenos espantosos
de sujeitos, que por loucos, e ousados
elevao-se aos maiores empregos, e de-
cidem dos vbats interesses da Pátria,
Homens , que em tempos pacílicos , e
reguiares ja/.e-rião em masinorras por
seus inveterados crimes, em quadras de
revoh.içâo sobem aos miais elevados cat-
gos, atrahem os aplausos da mult?dão.?
e toma-:*se os mais soberbos , e inso»
dentes dos hooaens •, porem por mais
.que trepem,, e se alcmqueín, como co-
-quedos , jamais gs angção os respeitos
de qiiüriios os cs nheccíão na baixa cou-
¦dicão de laranjeiras.

'." Q pródigo pode ser dasthnado %
mas o avarento he quasi sem pie abor-
lecide» "

v Os mal d isentos, corro cs menino*
sos, aca^ão por não merecerem c:edi-
li», ainda mesmo dize.odo Verdades, x

,; \ modéstia doura os talentos', a
vaidade os deslustra. '"'

,; O abusos, como os denles. nunca
se ai'it\ncão sem dores» ;'
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J? Os soberbos sao ordinariamente

tn°Tatos: considerão os benefícios, co-
mo tributos, que se lhes devem. "

( continuar-se-à. )

Cartas de certo Amante eccono-
mico d sua amada,

Garta I. *

Menina , a esmola he obra pia , se
se faz de dinheiro próprio ; mas se

( o que Deos não periaitta ) se fizesse
de dinheiro alheio, seria obra cruel.
Eu quisera , F.,. , declarar com pa-
lavras a minha vontade, e não coni
a bolsa. Disse-me Você, que me quei-
ria tanto , que desejava , não tivesse
eu pezares. Deixe-me Você ler, e
seja o que for, que ainda não quei-
ria, me tirasse pezares; e persuada-se,
que a mim , e à Saucta Madre. Igreja
deo-nos Deos nosso Snr. , dous An-

jos da Guarda ; a ella para que acer-
te, e a mim para que não dé.

Quanto mais Vocò me pede, mais
me namora, e menos lhe dou. O*
lhem a quem veio pedir vestido de
chamalote para passar a Festa! E
além desta bala de i\S, que lhe pa-
gue a chave de hum camarote para
ver Mr. Vaíy l Não, Sinháziuha, is-
30 he tentação do demônio. Que me-
lhor Mr. Valy , qoe melhor Opera ,
do que ver-nos a Você pedir, e a
mim negar? Disseião-me, que ou-
tro dia Você , e sua Prima fizerão
grande zombaria da rainha miséria,
e tanta tem sido a que a minha mes-

quínhez faz de Vocês ambas , que na-
da nos ficamos devendo. Consta me,
que me acharão mil faltas , e que
tudo se lhes foi era achacar-me, di-
zendo, que eu parecia aquelle. pare-
cia aqueiPoutro. Confessa, que tu-
do parecerei, com tanto que não pa-
deça o meu dinheiro. Este anda ca-
da vez mais vasqueiro , e á maneira
da pedra impelida pela funda , ovai-
nariamente não torna á mão , que o
arremessou de si. E que saudades
não deixa a stm domno hum pata-
cio, que seja, quando lhe sáe dVi-

gibeíra para nunca ma\s voltar! Pa-
rece bom Iilho, qi:e vai a enterra-
se. Menina , tudo quanto quizer ,
menos fdlar-me em cousas , que eus-
tem dinheiro. Peça me suspiros, pe-
ea-me dicinhos , e chalaças ; tudo
lhe datei com fartara _ e de boa
vontade : porém dinheiro ! Isso he

querer logo investir-me , e encordo-
ar~me 5 por que em se me pedindo
dinheiro, dá-me o fia to ; fico pal.do,
cubro-me de suo__e-; frios ,-entro a tre-
mer, como se vi.se apontarem para
mim hum bacamarte , e desejara ter
azas para roar. Diga-me, Menina,
não se pode querer hem sem dinhei-
ro ? Amor por ventura he alguma
mercadoria ? Já vio Você , que a

poinbinha exisgisse paga para alagar
o pombo ? Maldito seja o primeiro ,
que poz o amor em leilão. INada _
Sinhazinha , a respeito de dar eu dt-
nheiro não í. liemos nbso; por que
a.minha balda he laser garbo de o
não dar.

A Di os.

( Cotilinuar-se-à )

Pern : na Typ. de M. F. de Faria. 1 838.
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0* ío//o5 dâo banquetes , Oi *a&i-
dos comem»os. ,

( Sciencia do bom homem Ricardo, )

Grande, e utilissima verdade encer-

rio estas poucas palavras! Dar ban-

oeeles he certamente huma das maio-

res pequices, que se pode fazer, por
que além da dispeza, além do grave
encommodo, ninguém agradece a pa-
pança, e muitos vão murmurando do

antar. Este acha mal feita a sopa, aquel.

lediz, que era péssimo o vinho, aquel-

le ««tro quixa.se dos serventes, *c.
&o. Estes assim mesmo são dos molho-

res convidados j por que alguns ha,

que levão a maledicencia a pontos mais

delicados; pois diaem a quem queira
ouvir -- Q»e basofia de F \ Quaes sao

cs seus leres para dar taes banquetes í

Melhos fora, que elle cuidasse em pa-
Sar o que deve; pois eslà indmdado ale

os cabellos - e outras proposições igu-

cimente desfavoráveis. m
Alguns hà tão necios, que nao üis.

pensão festejar o dia dos seus annos, e

áppreseniãò banquetes, é ^\m para

aplaudir a sua aproximação a sepultu*

ra; por que em verdade cada anno,

que contamos, he tempo, que dimmue
na escola da nossa existência. Convidao

parentes, e amigos, e lá se vai sem ne-

«hum proveito hum bom par de pata-
cas. Outros cekbrão com lautos ban-

quêtes os baptisados, e casamentos de

seus filhos, e não falta pastrano, que
os dè atè pelo fulil motivo de ter aahi-

doiuiz d'huma Irmandade! Ut qmd
perdido hficl Direi com o Evangelho.
As Missas novas também soem ser ap-

plaudidaa com esplendido banquete. A
mãi do celebrante derrete-se em lagn.
mas dc prazer por ter a dita de beijar a
mio de seu filho Sacerdote, o qual as

vezes tem tanta vocação para esse esta-
do, como hum sapo tem geito para mu.
sico; enão obstante a falta de meios,

, vendem-se, ou empenhão-se os our;-
nhos, e praia da casa ^.deteriora-se a
fortuna dos mais filhos, eom tanto que
não falte o banquete na' M.isí^npva do

Padre F..., que fez o gosto a s?us bais,

qne se arrumou no officio'dtj.l aqre,

embora nenhuma propensão lenha pa«
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raiai vida, e seja ião relaxado, como fallando, a pecha de serem huma espe-o leigo mais devasso, e corrompido, cie de acinte à pobreza, e miséria pu-Vem esses convidados, comem, e be- blica. Muitas vezes em quanto na casanem a seu gosto. As saúdes andáo a do Sor. F. , (que sabe Deos, e sente
granel: fazem-se os brindes mais obse- o próximo por que enríqueceo) se es ão
quioaos, hai-aleão-sa reciprocamente banqueleando amigos, e convidados
proleslo* de intranhavel amísade, fa- com desperdiçada profusão, milhares dezem-se magníficas promessas, &c. &c.: viuvas, centeoares de orlaozinlios ge-mas acabado o regaboíe, cada hum vai mem na miséria, e fináo de fome! Nãocozei a viubaça, e no oulro dia uiu- fôra muito mais agradável a Deos, não
guem se lembra mais do banquete, fôra mais conferem á Caridade, ou (seyuanías fam-ilias otitrVa abastadas , e este vocábulo já não serve por ser Reli-ate ricas tem caindo em miséria por gioso ) à Philantropiu tio gabada, e tãocausa dessas comezainas, e folias, ese. pouco seguida o depender metade, oi:us mios vivem hoje por portas, victi- hum terço da d-i.peaa desses banquetesmas (k- todos os horrores da mendicida- com o velho decrépito, com o cego,(ie. Aquelies mesmos, que lhe papá- com o a'ejado, com a familia honesta,i-ao os jantares, ou ja os não conhecem, que sofre em *egrèdo es mais dolorososou zombão da sua tollice , e quando apuros da necessidade?muito dao-lhes buma mesquinha esmo- Na mòv parte dos nossos engenlios ob-ia, se nau he, que lhes exprobrãoos serva-se com magoa até onde chega odesperdícios de seus pais! Por isso bem despreso da humanidade. Se casa humadizia o citado Bom homem Ricardo ilha do Snr. do engenho, se há hum

Quanto mar* gorda for a cozinha, Raptizamenlo, nãu deixa de haver fes-mau magro sem o testamento. tim, e grande banquete, para o quallenho ouvido a algumas .pessoas di- aialão-sé vitelas, gordos porcos, pi-zer minto de coração.'' Se me vier tal rns, galinhas, Sic3 &c. : mas em quan»despacho, se conseguir tal prelenção, to ua casa-de vivmda os guisada, oste tal negocio me sair bem, proraeliò acipipes r.dâo profusamente sobre as.tornar nesse dia luusa grande bebedei- mezas, vão à tr.,te sauzala , vão v, r ara Sempre tive por solemne despro. comida doa escravos, que nâo passa da
pozit-o semelhante proposição, Mu.ua p^uena ração de farinha, e da iscadoOe-bedei-ra he hum gravíssimo encoai- carne sècca ordinariamente da pior,modo, he-huma moiesíii terrível, qu* qUe se vende -nos armazéns! Nâo me
pode terminar em.huma apoplexia mor- saltem jà pela proa alguns agagtadiW.lal. E he exponde a vid. , que hei «Je tirando daj minhas palavras concloVõesístejar o meu prospero acoBlecim«a- disparatadas, que nellas se não contêm,loi» Oue -satis-fação pode ter hum ho. coma, qne eu quero, que se tractemmem uo muet o estauo de embriaguez? os escravos a fiam bre, a pudi-ngs, a em-I orna-se Inchbr.o dos .circtmstantes, padas, a torbia, &c. ob que ã senho-
perue o uso cia ra^ão, e çous-guii-ite- res os.ponhão à sua meaa para os fazermente o pudor, e exppfe-se a huma participar do banquete. £*t moàtu i»t-nteçundade gravo, e ate a huma morte rebmi Bem longe estou de ser nivella*«pula : e tudo isto por paio,:, di, por dor:: mos o que desejara tie, que nessesiestança ! Benrd>ma o ,-ndicioBO Lraamo, dias de brodio, nesses dias de tanta so-
que todo, w homens tem seu tanto ou bejidão de golosinas, &e. se melhore
quanto de loucura. alguma cousa também da mwqninlwAlem des inconvenientes supra relê- ração dos escravos; por que sa~o esles«dos, lem os banquetes., geralmente verdadeiramente cs que carrego cm
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todos os trabalhos, e fadigas, são estes
os que enriquecem a seus senhores, e
justo he, que ao menos em occas.Ões
desses fes-tins, ellas coitadinhos! Iam-
bem se regosijem, e partecipem d*al-
guiis -sobejos da mesa de seus senhores,
Eu conheço alguna destes., que assim o

praticáo, e ú&o se muito bem -com a
receita; pois .ninguém possue escravos
•niah lusidos, e mais morigerados.

Finalmente quando reprovo cm ge«
ral a pequice de dar banquetes, não
entenda alguém, que melto re-.tea os
ianlarea de familia, Nào ; estes são
muito dHíerentes d'aquelles, assim co-
mo entoudo, devemos tractar bem aos
nossos hospedes, e passar em nossas ca-
sas com aquella decência, que exigem
o nosso estado, e meios de subsistência.
Entre o desperdício, e a tacatalieia ha
meio termo, que he a frugalidade, a
qual tanto nos aproveita à bolsa, quan-
-lo à saude, O avareuto he para mim
.muito pior, qu- o .pródigo: o avaren-
¦to em fim sò dá grande alegrãa ao seu
próximo, qu.mdo morre, quasi sem-
pre coberto de pragas., e maldições.
Em todas as cousas humanas a virtude
está posla na mediania. In médio con-
¦AÍítit virlus* si extrema suai uitiosa,*

«wtSWIMXMSW" ' - —"

VARIEDADE.

fil.iximas. pensamentos,, e refte
xò ~. 

pelu Marquez de Maricá.
O Biaiíi deve em meu humilde eu«

tender gloriar^e de ler bom filho de
tà i V'.. -io; .e M>üdo saber, como o Exm.
Morqucrch Maricá. Esta sua obra das
Maxim--s, ¦¦&•". he hum testemunho da
cxttnçâo de seus -conhecimentos,, e do
bom, gos-o:., e p rec Vão de suas idéias.
Abi ge-encontra a grande experiência
do mundo, eo (mo laclo em conhecer
o coração humano. Esta obra em fim
h em meu humilde entender o frueto
dc aturado estudo, e mula teui que iu-

vej,ar dos Caracteres de Tbeofraílo, <3e
La Bruyere, e das Máximas de Itoche-
faucoulL

Pretendo pois ir transcrevendo neste
meu pequeno Periódico aquellas, que
me parecerem mais proveitosas ao Povo,
e -sobre algumas farei as rcfl. xões, que
me oceorrerem ; por que tal julgo ser o
caminho mais fácil de corrigir os viei —
os, e propagar os bons principios da
Moral.

Máximas,

,? Huns homens sobem por leves co-
mo os vapores, e gazes, outros como
os projeclís pela foiça do engenho, e
dos talentos, :;

Esta verdade nunca apparece tão
claramente, como nas Revoluções. Nes»
Ias observamos fenômenos espantosos
de sujeitos, que por loucos, e ousados
elevão-se aos maiores empregos, e de-
cidem dos vilães interesses da Pátria,,'
Homens, que em tempos pacificos , o
regulares jazerião em masmorras poc
seus inveterados crimes, em quadras de
revolução sobem aos mais elevados car»
gos, atra-hem os aplausos da multidão,1
e tornlo*se os mais soberbos , e insow
lentes dos homens ; porem por mais
que trepem, e se atonqueoi, como co«
.queiros, jamais giangeâo os respeitos
de quantos os conhecerão na baixa cou*-.
idição de laranjeiras.

" O pródigo pode ser lastimado 5
mas o avareuto lie quasi sempre abor-
i-ecido. yf

" Os maldizeutes, como os menliro»
sos, acabâo por não merecerem ciedi-.
lo, ainda mesmo dizendo verdades. "

" A modéstia doura os ialentos, a
vaidade os desluslra. " •¦"

" Os abusos, como os dentes, nunca
se arrancâo sem dores» ?, , .



(4)
" Oã soberbos são ordinariamente

ingratos: conGÍderão os benefícios, co-
mo tributos, que se lhes devem. "

( continuar-se-à. )

(farias de cerlo Amante cccono»
mico d sua amada.

Carta I. «¦

Menina, a esmola he obra pia, se
se faz de dinheiro próprio; mas se
( o que Deos não permitia ) se fizesse
de dinheiro alheio, seria obra cruel,
Eu quizera, F.t., declarar com pa-
lavras a minha vontade, e não cora
a bolsa. Disse-me Você , que me quei-
ria tanto, que desejava, não tivesse
eu pezares, Deixe-me Você ter, e
seja o que for, que ainda não quei-
ria, me tirasse pezares; e persuada-se,
que a mim , e à Sancta Madre Igreja
deo-nos Deos nosso Snr. , dous Au-
jos da Guarda ; a ella para que acer-
te, e a mim para que uão dé.

Quanto mais Vocó me pede, mais
me namora, e menos lhe dou. O»
lhera a quem veio pedir vestido de
chamalole para passar a Festa I E
«lém desta bala de 48, que lhe pa-
gue a chave de hum camarote para
ver Mr, Valy! Não, Sinháziuha, is-
so he tentação do demônio. Que me-
lhor Mr, Valy , que melhor Opera ,
«lo que ver-1108 a Você pedir, e a
mim negar ? Disserão-me, que ou-
tro dia Você, ç sua Prima fizerão
grande zombaria da minha miséria,
e tanta tem sido a que a minha mes-

quinheü Faz de Vocês ambas J que na-
da nos ficamos devendo. Consta me,
que me acharão mil faltas, e que
tudo se lhes foi em achacar-me, di-
rendo, que eu parecia aquelle, pare*
cia aquelfoutro. Confesso , que tu-
do parecerei, com tanlo que não pa-
deça o-meu dinheiro. Esle anda ca-
da vez mais vasqueiro , e á maneira
da pedra impelida pela funda , ordi-
nariamente não torna á mão , que o
arremessou de si. E que saudades
não deixa a seu domno hum pata-
cão, que seja, quando lhe sáe d'al-
gibeira para nunca ma;s voltar! Pa-
rece hum íilho, que vai a enterra»
se. Menina , tudo quanto quizer ,
menos faltar-me etn cousas, que eus-
tem dinheiro. Peça me suspiros, pe-
ça-me dictinhos , e chalaças ; tudo
lhe darei com fartura , e de boa
vontade: porém dinheiro ! Isso he
querer logo investir-me , e encordo-
ar-me; por que em se me pedindo
dinheiro, dá-me o flato; fico pálido,
cubro-me de suores frios, entro • Ire-
mer, como se vi-se apontarem para
mim hum bacamarte, e desejara ter
azas para voar. Diga-me, Menina,
nio se pode querer bem sem dinhei-
ro? Amor por ventura he alguma
mercadoria ? Já vio Você , que a
pombinha edsgisse paga para afagar
o pombo? Maldito seja o primeiro,
que po-s o amor em leilão. Nada „
Sinhaainha , a respeito de dar en di.
nheiro não fallemoá nisso; por que
a minha balda he fazer garbo* de o
não dar.

A Deos.

( Continuar-se-à }
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